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Queridos irmãos e irmãs!

No caminho do Advento brilha a estrela de Maria Imaculada, "sinal certo de esperança e de
conforto" (Conc. Vat. II, Const. Lumen gentium, 68). Para chegar a Jesus, luz verdadeira, sol que
dissipou todas as trevas da história, precisamos de luzes próximas de nós, pessoas humanas que
reflictam a luz de Cristo e iluminam assim o caminho a percorrer. E qual pessoa é mais luminosa
do que Maria? Quem pode ser para nós estrela de esperança melhor do que ela, aurora que
anunciou o dia da salvação (cf. Enc. Spe salvi, 49)? Por isso, a liturgia nos faz celebrar hoje, na
proximidade do Natal, a festa solene da Imaculada Conceição de Maria:  o mistério da graça de
Deus que envolveu desde o primeiro momento da sua existência a criatura destinada a tornar-se
a Mãe do Redentor, preservando-a do contágio do pecado original. Olhando para ela, nós
reconhecemos a altura e a beleza do projecto de Deus para cada homem:  tornar-se santos e
imaculados no amor (cf. Ef 1, 4), à imagem do nosso Criador.

Que dom grandioso ter como mãe Maria Imaculada! Uma mãe resplandecente de beleza,
transparente ao amor de Deus. Penso nos jovens de hoje, que cresceram num ambiente saturado
de mensagens que propõem falsos modelos de felicidade. Estes jovens correm o risco de perder
a esperança porque com frequência parecem ser órfãos do verdadeiro amor, que enche a vida de
significado e de alegria. Este foi um tema muito querido ao meu predecessor João Paulo II, que
muitas vezes propôs Maria à juventude do nosso tempo como "Mãe do belo amor". Infelizmente
muitas experiências nos dizem que os adolescentes, os jovens e até as crianças são vítimas
fáceis da corrupção do amor, enganados por adultos sem escrúpulos que, mentindo a si mesmos
e a eles, os atraem para os becos sem saída do consumismo:  também as realidades mais
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sagradas, como o corpo humano, templo do Deus do amor e da vida, se tornam assim objectos
de consumo; e isto acontece sempre mais cedo, já na pré-adolescência. Que tristeza quando os
jovens perdem a admiração, o encanto dos sentimentos mais belos, o valor do respeito do corpo,
manifestação da pessoa e do seu mistério insondável!

Maria, a Imaculada que contemplamos em toda a sua beleza e santidade, recorda-nos tudo isto.
Da cruz Jesus confiou-a a João e a todos os discípulos (cf. Jo 19, 27), e desde então tornou-se
Mãe de toda a humanidade, Mãe da esperança. A ela dirigimos com fé a nossa oração, enquanto
vamos idealmente em peregrinação a Lourdes onde precisamente hoje tem início um especial
ano jubilar por ocasião do 150º aniversário das suas aparições na gruta de Massabielle. Maria
Imaculada, "estrela do mar, brilha sobre nós e guia-nos no nosso caminho!" (Enc. Spe salvi, 50).
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